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Beijing, 24 mai (Xinhua) -- O presidente chinês Xi Jinping enviou aninha quarta feira uma
mensagem a Luis Abinader parabenizando  o pela releição como Presidente da República
Dominicana.

Novas dúvidas sobre a supressão da liberdade de expressão
na Arábia Saudita

A irmão de um homem condenado à pena de  morte na Arábia Saudita por twitar para apenas 10
seguidores recebeu uma sentença de 20 anos de prisão por twitts  bwin ucl grande parte
inócuos.
O príncipe herdeiro saudita, Mohammed bin Salman, disse que Mohammed al-Ghamdi era uma
vítima de "más leis"  após ser condenado à morte, mas permitiu que as mesmas leis fossem
usadas para condenar o irmão mais novo de  Ghamdi, Asaad al-Ghamdi.

Prisão injusta e negada de direitos legais

Os advogados britânicos de Mohammed al-Ghamdi revelaram que um relator especial das 
Nações Unidas sobre detenção arbitrária julgou recentemente que seu cliente era vítima de
detenção arbitrária e negação de um advogado  adequado.
Mohammed al-Ghamdi foi condenado à morte bwin ucl julho de 2024 e ainda não recebeu
notificação se é permitido recorrer ou  quando a sentença será executada. O príncipe Mohammed
disse bwin ucl uma entrevista na Fox News bwin ucl setembro que bwin ucl sentença  de morte
era vergonhosa para o sistema judicial.

Ameaça a dissidentes baseados no exterior

Um irmão baseado no Reino Unido dos dois  Ghamdis baseados na Arábia Saudita é um ativista
dos direitos humanos, e a prisão de seus irmãos é vista como  um meio de ameaçar as atividades
políticas de dissidentes baseados no exterior.
Asaad al-Ghamdi foi preso pelas autoridades sauditas bwin ucl novembro  de 2024 bwin ucl
uma invasão noturna bwin ucl bwin ucl casa bwin ucl al-Hamdaniya, um bairro de Jeddah,
enquanto bwin ucl esposa e filhos  assistiam. Forças de segurança confiscaram dispositivos
eletrônicos e revistaram todas as salas da casa.
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Ele não foi informado das razões para  bwin ucl prisão ou das acusações contra ele por pelo
menos 10 meses e foi negado um advogado por 10 meses.  Cerca de um terço desse tempo foi
gasto bwin ucl confinamento solitário. Ele sofre de epilepsia e teve váias quedas graves  na
prisão.
Após oito audiências, ele foi condenado bwin ucl 29 de maio deste ano, 10 meses após seu
irmão ter recebido  bwin ucl sentença de morte.

Crimes contra a humanidade

Um grupo de trabalho das Nações Unidas sobre detenção arbitrária disse ao governo saudita 
que a prisão bwin ucl massa pode constituir crimes contra a humanidade. O grupo disse que
Mohammed al-Ghamdi foi detido por  exercitar seu direito legal de expressão livre e que bwin ucl
prisão é "completamente incompatível com o direito internacional".
O grupo disse  que ele deve ser libertado imediatamente e receber compensação. Também
recomendou que o governo saudita revise suas leis antiterrorismo e  a independência de seu
poder judiciário.
Riyadh disse ao grupo de trabalho que Mohammed al-Ghamdi é culpado de sedição, espalhar o 
caos e perturbar a segurança pública, e seu caso foi ouvido bwin ucl um tribunal criminal
especializado bwin ucl um julgamento justo  e aberto. A Arábia Saudita disse que tem o direito,
sob suas leis antiterrorismo, de manter um suspeito bwin ucl confinamento  solitário.
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